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APRESENTAÇÃO

A integração EMBRAPA-EMBRATER, atrav~s do CPATSA, eno
Nordeste uma realidade que se traduz em aç~es com resul
tados palp~veis, dentro de objetivos comuns. Refiro-m~
principalmente is pesquisas desenvolvidas em mecanização
agr í.col.a a tração animal resultantes do conv~nio
EMBRAPA/EMBRATER/CEEMAT. O principal objetivo ~ estimular
o uso da tração animal em todas as fasesda produção agri
cola do Nordeste, principalmente pela coer~ncia com o t~
po de solo, a exist~ncia de força de tração (animais) ~
o tamanho das unidades de produção dos pequenos e m~dios
produtores rurais da região.

Esse esforço result~u em treinamento de extensionis
tas, produtores, consu 1t.orias,aval iaçoe s e/ou adapt.açao
de equipamentos e implementos tradicionais, al~m do de
senvolvimento de outros que j~ se encontravam em uso p~
10s agricultores.

Com o desenvolvimento de ma i s um equipamento, a CEIFA
DEIRA À TRAÇÃO ANI~AL, objetivo deste trabalho, com pe~
quisas de laborat~rio e comprovação pr~tica, oferece às
ind~strias a oportunidade de fabricação das primeiras s~
ries e, num futuro pr~ximo, aos agricultores de podere;
ceifar com facilidade e a baixo custo o capim-b~fel, o
sorgo e outras especies vegetais.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecu~ria

do Tr~pico Semi-Árido.
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CEIlADEIRA À TRAÇÃO ANIMAL

Serge Bertaux1

Vincent Baron2
José Barbosa dos Anjos3

RESUMO - Este trabalho teve o objetivo de construir e verificar o desempenho operacional de
uma ceifadeira à tração animal, destinada à ceifa de capim-b~fel, tendo em vista que o cor
te dessa graminea e de outras esp~cies vegetais forrageiras destinadas à produção de feno
será, num futuro bem pr~ximo, uma importante opção para os produtores da região semi-árida
do Nordeste.

Termos para incexação: ceifadeira a tração animal, ceifa de forrageiras.

ANIMAL DRAWN MOWER

ABSTRACT - The aim of this wor-k was to construct and to test an animal d r-awn mower fOI'

cutting buffel grass (CencJvuv, C.U.icl/UA L.) knowing that this gramineae and ot her- vegetal
forage species will be an important option for the farmers af the Brazilian Northcast scmi-
arid in the near future.

lndex terms: animal drawn mower, mower of forage.

FAUCHEUSE A TRACTrON ANIMALE

RESUME - Ce travail a eu pour objectif de construire puis de teste r une faucheuse a
traction animale destin~e à Ia coupe de capim-b~fel (CenchAuA cilia~i~ L.). En cffet cctte
graminee ainsi que d'autres especes v~g~tales fourrageres destin~es à Ia production de
foin, seront dans un avenir proche une option importante pour les producteurs de Ia region
semi-aride du Nordeste br~silien.

Termes pour l'indexation: faucheuse a fourrage a traction animale.

1 Eng. Mecânico, Especialista em Construção de M~quinas Agr{colas. Consultor do Convênio
EMBRAPAjEMBaATERjcEEMAT.

2 Eng. Agr., H.Sc., Especialista em Mecanização Agricola. Consultor do Convênio EMBaAPA/
EMBRATERjCEEMAT.

3 Eng. Agr., M.Se., Especialista em mecanização Agricola. EMBRAPA-CPATSA.



CEIFADEIRA À TRAÇÃO ANIMAL

Serge Bertaux1

Vincent Baron2,
Jose Barbosa dos Anjos3

INTRODUÇÃO

O Cen~ro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Ár~
do (CPATSA) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu~
ria (EMBRAPA) vem desenvolvendo um programa de pesquisa
em Mecanização Agricola, cujos objetivos são a geração,
adaptação e testes de m~quinas, equipamentos e implemen
tos ~ tração animal que se caracterizem pelo baixo cust~
de fabricação, bom de;empenho operacional e que consumam
menos combustivel ou mesmo dispense o seu uso.

Por outro lado, as ~reas de pastos cultivados nas zo
nas semi-~ridas do Nordeste, at~ pouco tempo inexpress~
vas, t~m se expandido rapidamente nos ~ltimos anos, pri~
cipalmente com o advento do cap í.m-buf eI tCenchau»
cL1i~L-1 L.) em suas diversas variedades e de outras gr~
mineas destinadas ao pisoteio.

Visando a um melhor aproveitamento do excedente desta
e de outras forrageiras no periodo chuvoso, foi desenvol
vida no CPATSA uma ceifadeira ~ tração animal. O equip~

1 Eng. Mecânico, Especialista em Construção de M~quinas Agricolas. So~
sultor do Conv~nio EMBRAPA/EMBRATER/CEEMAT.

2 Eng. Agr., M.Sc., Especialista em Mecanização Agric~la. Consultor do
Convênio EMBRAPA/EMBRATER/CEEMAT.

3 Eng. Agr., M.Sc., Especialista em Mecanizaçâo Agricola. EMBRAPA-CPATSA.
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mento permite mecanizar parte da colheita, a qual, arma
zenada sob a forma de feno, servir~ de alimento volumoso
para os rebanhos nos periodos de seca.

REVISÃO DE LITERATURA

Apesar dos grandes progressos no uso da energia moto
rizada na agricultura, o trabalho manual e os animais de
tração continuarão sendo a principal fonte de energia em
explorações agricolas de algumas regiões, onde o emprego
de tratores não resulta em lucros. Nestas condições, a
introdução de melhores atrelagens de m~quinas agricolas
de pequeno porte pode permitir not~veis melhorias na pr~
dução.

A força dos animais de traçao capacitou o homem a pr~
duzir mais, ultrapassando suas pr~prias necessidades. O
arado tracionado por animais foi uma premissa do cultivo
generalizado na agricultura europé1a e ocarro-de-boi uti
lizado no intercâmbio de mercadoriasconstituiuaprimeir~
divisão de trabalho entre cidade e campo (Dencker 1966).

Apesar do uso da motomecanização em v~rias regiões do
Brasil, o emprego de implementos i traç~o animal est~de~
pertando o interesse dos produtores rurais. ~tualmente
h~ uma tendência dos fabricantes de m~quinas em melhorar
o material existente, bem como a geração de implementos
oriundos de outros paises (EMBRATER 19 2a, b e c).

Ortiz-Canavate P-M (1975) cita que McCormick (Estados
Unidos), no ano de 1934, obteve uma patente de uma ceif~
de ira tracionada por cavalos. Em 1880 foi introduzida na
Calif~rnia a colhedeira, sendo esta também tracionadapor
cavalos e acionada por roda motriz.

As fontes de potência, utilizadas na traçao de ceifa
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deira, ~ao as mais variadas: equlnos, bovinos, tratores.
Em 1910 usou-se pela primeira vez o modelo da ceifadeira
~ tração animal, tracionada por trator e s~ duas d~cadas
depois elas eram projetadas para tratores (Smith 1976).

Trabalhos realizados por Kepner et aI. (1972), utili
zando uma biela a uma velocidade de 942 rpm e um avanço
na razão de 2,68 polegadas (6,8 cm) por golpe, indicaram
uma pot~ncia m~dia de 0,37 Hp absorvida por p~ (30,48 cm)
da l~mina de corte e um valor m~ximo de 1 Hp.

,
Saad (1976a) observou que, do ponto de vista pratico,

o sucesso no emprego de qualquer fonte de pot~ncia, seja
animal ou mec~nica, depende de dois fatores: a adequada
escolha do tipo de potenc i a a ser utilizada em cada situa
ção proposta e o emprego racional da fonte escolhida.

° esforço de tração desenvolvido pelos animais de tr~
ção ~ equivalente ~ d~cima parte do seupeso (Conti 1950).

MATERIAL E MÉTODOS

Equiramento

° equipamento foi construido no Laboratorio de Mecani
zaç~o do CPATSA, em Petrolina, PE, sobre um chassi espe
cifico. Possui mecanismo de transmissão composto por dua s
rodas met~licas com 0,8 m de di~metro, diferencial, cai
xa de c~mbio e jogo de polias com as seguintes relações
de transmissão: 1:4,375; 1:3,8 e 1:2,1 respectivamente.
Isso possibilitou obter 13,89 rotações por metro de de s
locamento (4,375 x 3,8 x 2,1) que são transformadas em m~

TI 0,8
vimentos lineares e alternativos para acionar a l~mina
de corte cuja largura de trabalho ~ ce 1 metro, conforme
o esquema apresentado na Figura 1.
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1. Roda
2. Semi-elxo
3. Caixa de câmbio e diferencial
4. Articulação do chassi
5. Oambão

6. Mancal com eixo
7. Biela
8. Polia
8.a. Polia
9. Correia em "VO

10. Esticador da correia em oVO que libera o
movimento da IAmina de corte

11. LAmina corte
12. Sistema para baixar e levantar a lâmina

de corte
13. Separado r da forragem ceifada
14. Assento para o operador

FIG. 1. Estrutura da ceifadeira a traçao animal.
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Fonte de Potência
Utilizou-se uma junta de bois pesando 1.440 kg de peso

vivo para tracionar o equipamento. Efetuaram-se ensaios
preliminares de campo utilizando-se como fonte de potên
cia o trator, porque sua velocidade de deslocamento é
mais uniforme do que a dos animais. Este procedimento foi
um indicativo para a definição cos testes de campo efe
tuados posteriormente.

Instrumentos de Medição

a) Um dinam;metro de mola com capacidade de 500 kgf e
precisao de 5 kgf.

b) Cron;metros para registrar o tempo operativo e efe..
tivo de trabalho, tempo de deslocamento e eventuais par~
das da ceifadeira.

c) Uma trena de 2 metros para pequenas medições como
altura da vegetaçao, altura e largura de corte.

d ) Uma trena de 50 metros para medição das areas tra
balhadas.

e) Um medidor de freqüência, acoplado a uma das rodas,
para registrar o n~mero de giros por distância percorr~
da.

f) Uma balança com capacidade de 1.500 kg e outra, com
capacidade de 30.000 kg, utilizadas respectivamente nas
pesagens dos animais de tração e da ceifadeira.
Testes de Campo

Os testes de campo foram efetuados nos meses de abril,
maio e junho de 1984, no Campo Experimental de Manejo da
Caatinga do CPATSA, em Petrolina. As ceifas foram efetua
das em uma pastagem de quatro anos e altura m~dia de
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0,65 m, numa area com feijão caupi
(Walp)), semeado em fevereiro de 1984
0,75 m entre linhas e densidade m~dia
por metro linear, ap~s a colheita das

( V.i..9Ila lffLÇ)w.Dl.J..a:ta

no espaçamento de
de cinco plantas
vagens.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da Tabela 1 mostram o esforço m~dio exi
gido pelo equipamento nas seguintes condiç~es: posição de
transporte; acionando a caixa de c~mbio; acionando a l~
mina de corte; corte de capim-b~fel tracionado por trator
e tracionado por uma junta de bois. ° esforço m~dio foi
obtido em 20 leituras no d í namome t r-o , efetuadas de 5 em 5
metros, numa dist~ncia percorrida de 100 metros.

A uma velocidade de deslocamento de 0,88 mls, a ceifa
deira, no corte de capim-b~fel, registrou um esforço tr~
t~rio m~dio de 116,92 kgf, exigindo uma potência d~
1,35 Hp. Os resultados estão de a@ordo com os verificados
por Kepner et aI. (1972) que determinaram a potência ab
sorvida em 1,21 Hp (por metro da l~mina de corte). A di
ferença de 0,14 Hp deve ser atribu{da ~ resistência d~
material ou ao incremento de 13,08% no avanço de desloca
mento da l~mina de corte, que passou de 6,8 em par~
7,69 em por golpe.

Na ceifa do feijão caupi, trabalhando-se a uma veloci
dade m~dia de 0,89 mls, o esforço registrado foi de
101,8 kgf e a potência absorvida da ordem de 1,19 Hp.

Os valores dos esforços m~dios de tração na ceifa de
capim-b~fel e feijão caupi situaram-se na faixa recomen
dada por Saad (1976b) que ~ de 98,28 a 148,81 kgf por me
tro de largura na l~mina de corte.



TABELA 1. Esforço medio (kgf) exigido pela ceifadeir~ da condição de transporte
~ operação de ceifa.

Tração Tração com Tração com Corte de Corte de
acionamento acionamento capim-bGfel capim-bGfelem lâmina tração tração comda caixa da comTransporte de câmbio de corte trator dois bois

,
Esforço (kgf) 20,22 23,18 51,51 115,52 116,92
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CONCLUSÕES

Fundamentadas nos resultados obtidos, para as condi
çoes em que foi desenvolvido o presente trabalho, con
clui-se que:

1. A ceifadeira a tração animal desenvolvida efetua a
operação de ceifa de maneira satisfat~ria.

2. A pot~ncia absorvida depende da resist~ncia do ma
terial ceifado.

3. É possivel ceifar um hectare em seis horas de tra
lho com uma ceifadeira ~ tração animal.

RECOMENDAÇÕES

Em virtude dos resultados satisfat~rios que foram ob
tidos com o equipamento, recomenda-se sua multiplicação
em pr~-s~rie, a fim de test~-lo em·outras condições.
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